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  In memoriam:


  James M. Rea, advogado


  O meu primeiro chefe




  

    

      Um




      Não tenciono ir – murmurou Gloryanne Barnes. detective Rick Márquez, alto e magro, ficou a olhar para ela com severidade.




      Está bem, não vás. Não há problema. Temos espaço para ti na morgue. Glory atirou-lhe um pedaço de papel amarrotado através da secretária.




      Ele apanhou-o com uma mão e arqueou uma sobrancelha.




      Agredir um agente da lei...




      Não me recites a lei – respondeu ela, enquanto se levantava. – Eu consigo citar de cor todos os precedentes legais.




      Deu a volta à secretária lentamente. Estava mais magra do que de costume, mas continuava a ser atraen te com aquele fato bege. A saia chegava-lhe até aos joelhos e tinha uns sapatos de salto alto que realçavam o que se via das suas pernas. Sentou-se na beira da secretária. Tinha as faces ligeiramente coradas devido à discussão, mas também a algo mais preocupante. O seu cabelo era loiro e muito comprido. Usava-o solto, de modo que lhe caía pelas costas quase até à cintura. Tinha os olhos de um tom verde e uma testa larga, assim como uma boca perfeita sob o seu nariz recto. Nunca usava maquilhagem, nem era preciso. A sua compleição não tinha falhas e os seus lábios eram de um tom malva natural. Não ganharia nenhum concurso de beleza, mas era atraente quando sorria. Embora não sorrisse muito ultimamente.




      Não estarei mais segura em Jacobsville do que estou aqui – disse ela, recorrendo ao mesmo argumento que usara nas últimas dez vezes.




      Estarás, sim – insistiu ele. – Cash Grier é o chefe da polícia. Eb Scott e os seus compinchas ex-mercenários também vivem lá. É uma vila tão pequena que reconheceriam um forasteiro imediatamente.




      Glory franziu o sobrolho. Os seus olhos, emoldurados por trás dos óculos que usava ocasionalmente em substituição das lentes de contacto devido à vista cansada, pareciam pensativos.




      Além disso... – Rick usou a carta da sorte. – O teu médico disse que...




      Isso não te diz respeito – interrompeu-o ela.




      Diz-me respeito se apareceres morta sobre a tua mesa! – exclamou ele, zangado com a sua teimosia. –És a única testemunha que temos do que Fuentes disse! Podia matar-te para que não falasses!




      Glory cerrou os dentes.




      Recebi ameaças de morte desde que saí da universidade e aceitei a posição de assistente do promo-tor público – respondeu ela. – Faz parte do trabalho.




      A maioria das pessoas não fala literalmente quan do ameaça matar-te – disse ele. – Fuentes, sim. Tenho de te recordar o que aconteceu com o teu colega de trabalho, Doug Lerner, há dois meses? Melhor ainda, queres ver as fotografias da autópsia?




      Não tens nenhuma fotografia de autópsias que ainda não tenha visto, detective Márquez – disse ela calmamente, cruzando os braços sobre os seus seios pequenos e firmes. – Não me surpreenderia.




      Rick emitiu um gemido que expressava a sua frustração. Pôs as mãos nos bolsos e deixou-a ver duran te um segundo a pistola automática que tinha no cinto. O seu cabelo preto, quase tão comprido como o dela, estava preso à altura da nuca numa trança. Tinha uns olhos pretos e uma pele bronzeada, já pa ra não mencionar a sua boca larga e sensual. Era muito bonito.




      Jason disse que me arranjarias um guarda-costas disse ela, quando o silêncio se tornou incómodo.




      O teu irmão adoptivo tem os seus próprios problemas – respondeu ele. – E a tua irmã adoptiva, Gracie, não seria de nenhuma ajuda. Está tão atordoada que mal se lembra de onde vive!




      Os Pendleton foram bons comigo – defendeu-os.




      Odiavam a minha mãe, mas gostam de mim. Quase todos odiavam a sua mãe, uma pessoa anti-so cial que maltratara Glory fisicamente desde o seu nascimento. O seu pai levara-a para as urgências meia dúzia de vezes, alegando quedas e outros acidentes que deixavam hematomas muito suspeitos. Mas, quando acabara com uma anca partida depois de um ataque de raiva, finalmente intervieram as autoridades. A sua mãe foi acusada de maus-tratos infantis e Glory testemunhou contra ela.




      Então, Beverly Barnes já tinha uma aventura com Myron Pendleton e ele era multimilionário. Conseguira uma equipa de advogados que tinham convencido o júri de que o causador das lesões fora o pai de Glory e que ela mentira porque tinha medo dele. O resultado fora que Beverly fora considerada inocente. O pai de Glory, Todd Barnes, fora detido, julgado e condenado por maus-tratos infantis, apesar da defesa de Glory. Mas, embora a sua mãe tivesse sido considerada inocente, o juiz não parecera convencido de que Glory estava a salvo com ela. Glory mudara-se para um lar de acolhimento com treze anos, decisão que não agradara à sua mãe.




      Quando Beverly se casara com Myron Pendleton, por insistência dele, tentara recuperar a custódia de Glory, mas o mesmo juiz que tratara do caso contra o pai de Glory negara a custódia a Beverly. Segundo disse, assim a menina estaria a salvo. que o tribunal não sabia era que Glory corria mais perigo no lar de acolhimento para onde fora enviada, sob a custódia de um casal que mal se ocupava das seis crianças de que era responsável. Só se interessavam pelo dinheiro. Dois dos rapazes mais velhos da mesma casa tentavam sempre acariciar Glory, cujos seios tinham começado a desenvolver-se. A perseguição prolongara-se durante várias semanas e culminara numa agressão que a deixara magoada e traumatizada, assim como temerosa de qualquer homem. Glory dissera-o aos seus pais de acolhimento, mas eles tinham respondido que ela estava a inventar. Furiosa, Glory marcara o número das emergências e, quando chegara a polícia, saíra a correr à frente da sua mãe de acolhimento e praticamente atirara-se para os braços da mulher polícia que fora verificar a sua situação.




      Tinham levado Glory para as Urgências, onde um médico, horrorizado com o que vira, dera à polícia provas suficientes para acusar os pais de acolhimento de negligência. Os dois adolescentes foram acusados de agressão e tentativa de sodomia.




      Mas os pais de acolhimento negaram tudo e disseram que Glory mentira ao garantir que a sua mãe abusava dela. De modo que regressara à mesma casa, onde a situação se transformara num pesadelo. Os dois adolescentes queriam vingança, tal como os pais, mas por sorte estavam sob detenção temporária, esperando que se celebrasse a audiência. Os pais, no entanto, não estavam e estavam furiosos. De mo do que Glory se manteve perto das duas meninas pequenas, ambas de menos de cinco anos, e tornou-se responsável por elas. Agradecia que precisassem de tanto cuidado. Isso salvava-a do castigo, pelo menos durante os primeiros dias de regresso a casa.




      Jason Pendleton odiava a sua madrasta, Beverly. Mas sentia curiosidade pela sua filha, sobretudo depois de um amigo, que trabalhava como agente da lei em Jacobsville, entrar em contacto com ele para lhe contar o que se passara com Glory. Na mesma semana em que ela regressara ao lar de acolhimento, ele enviara um investigador privado para verificar a sua situação. O que descobrira deixara-o doente. A sua irmã Gracie e ele foram pessoalmente à casa de acolhimento depois de lerem o relatório policial detalhado do investigador sobre o incidente, que, é claro, os pais negaram. Falaram da tentativa de Glory de culpar a sua mãe pelos abusos e que acabara com o seu pai na prisão, onde fora assassinado por outro prisioneiro seis meses depois.




      No dia em que chegaram os Pendleton, os dois adolescentes que tinham perseguido Glory regressaram ao lar de acolhimento até se celebrar o julgamento. Glory estivera a fugir deles durante todo o dia. Já lhe tinham rasgado a blusa e causado vários hematomas. Mais uma vez, tinha medo de chamar a polícia. Portanto, Jason encontrou-a escondida e a chorar no armário do quarto que partilhava com as duas meninas pequenas. Tinha nódoas negras nos braços e sangue na boca. Quando ele entrara, Glory acovardara-se e começara a tremer de medo.




      Anos mais tarde, Glory ainda recordava a ternura com que a abraçara e a tirara daquela casa. Pusera-a suavemente no banco traseiro do seu Jaguar, com Gracie, e depois voltara a entrar em casa. O seu rosto bronzeado parecia severo e constrangido quando regressara. Não dissera uma só palavra. Simplesmente, pusera o carro a trabalhar e levara Glory dali.




      Apesar da raiva da sua mãe por ter Glory na mes ma casa onde ela vivia, tinham dado à menina o seu próprio quarto, entre o de Gracie e o de Jason, e não permitiram que a sua mãe se aproximasse dela. Nu ma das suas discussões mais complicadas, Jason ameaçara pedir aos seus advogados que reabrissem o caso de maus-tratos infantis. Não tinha dúvida de que Glory estava a dizer a verdade sobre quem era o verdadeiro criminoso. Beverly saíra do quarto, furiosa e sem responder às amea ças de Jason. Mas deixara Glory em paz.




      Fora uma época mágica para a menina, pois finalmente pertencia a uma família que a valorizava. Até Myron desfrutava da sua companhia.




      Depois de Beverly morrer inesperadamente com uma apoplexia quando a sua filha tinha quinze anos, a vida de Glory começara a aproximar-se da normalidade. Mas o trauma da sua infância tivera consequências que nenhum membro da sua família adoptiva antecipara.




      A sua anca partida, apesar de duas operações e de uma placa de aço, nunca mais voltara a ser a mesma. Coxeava de forma pronunciada e nenhum fisioterapeuta podia curá-la. E havia mais uma coisa. Na sua família havia antecedentes de hipertensão e Glory herdara-o. Ninguém dissera que o stress da sua infância desencadeara a sua predisposição genética para a doença, mas Glory pensava que era assim. Durante o último ano no liceu, começara a tomar medicação. Com excesso de peso, tímida, introvertida e incomodada com os rapazes, transformara-se no alvo de todos. O resto das raparigas ria-se dela. Chegaram até a pôr mensagens falsas sobre ela na Internet e uma rapariga criara um clube dedicado exclusivamente a ridicularizá-la.




      Jason Pendleton descobrira. Uma das raparigas fora acusada de assédio e os pais da outra ameaçaram processá-la. O abuso cessou. Na sua maior parte. Mas Glory acabara por se sentir sozinha e deslocada em todo o lado. A sua saúde, que nunca fora boa, fizera-a perder muitas aulas durante aquela época. Perdera peso. Era uma boa estudante e tirara umas notas excelentes, apesar de tudo aquilo. Fora para a universidade e depois para a escola de Direito com a ajuda dos seus irmãos adoptivos. Licenciara-se com as melhores notas. Depois, começara a trabalhar no escritório do promotor público de Santo António. Quatro anos mais tarde, já era mui to respeitada e tinha um histórico impressionante de condenações contra membros de gangues e, mais recentemente, contra traficantes de drogas. O seu problema de peso ficara no passado, graças a um bom nutricionista.




      Mas na sua vida privada estava sozinha. Não tinha amigos íntimos. Não conseguia confiar nas pessoas, sobretudo nos homens. A sua infância traumática predispusera-a a suspeitar de todos, em especial dos homens. Tinha amigos, mas nunca tivera um amante. Não o desejava. Ninguém se aproximava o suficiente de Glory Barnes para a magoar.




      E agora aquele detective teimoso de Santo António estava a tentar obrigá-la a deixar o seu emprego e a ir para uma pequena vila para se esconder do chefe que condenara por distribuir cocaína.




      Fuentes era o último de uma longa lista de traficantes que tinham atravessado a fronteira para entrarem no Texas e ampliara o seu território de acção com a ajuda dos seus sócios nas ruas. Um deles, com a promessa de Glory de que seria imune, testemunhara no julgamento e, apesar dos seus milhões, o czar da droga enfrentaria quinze anos numa prisão federal por distribuição de cocaína. Um júri indeciso deixara-o em liberdade.




      Depois de perder o caso, Glory estava sentada no hall quando Fuentes saíra da sala do tribunal. Não conseguira resistir a gabar-se da sua vitória. Sentara-se ao seu lado e ameaçara-a. Tinha contactos por todo o mundo e conseguiria fazer com que matassem qualquer pessoa, até mesmo polícias. Segundo ele, há apenas duas semanas contratara um capanga para se livrar de um xerife local muito persistente. Glory seria a próxima se não parasse de o investigar, garantira com um sorriso arrogante. Infelizmente para ele, Glory tinha um microfone que usara durante o julgamento. Ele fora detido no dia seguinte.




      E a sua fúria chegara longe. De facto, alguém dera um tiro a Glory ao sair do tribunal há dois dias e quase lhe acertara na cabeça. Ela virara-se para procurar o seu autocarro no momento em que o atacante disparara. Estivera tão perto que o detective Márquez estava decidido a não a deixar correr riscos uma segunda vez.




      Mesmo que acabe comigo, continuas a ter a gravação – disse ela.




      A defesa jurará que foi manipulada – murmurou ele. – Foi por isso que o advogado não a usou como prova.




      Glory praguejou em voz baixa. Tinha uma cor mais intensa do que de costume.




      Como se lhe tivessem lido o pensamento, a porta abriu-se e Haynes entrou com um copo de água e uma caixa de comprimidos. Sy Haynes era a assistente administrativa de Glory, uma auxiliar jurídica com a língua afiada e a autoridade de um sargento.




      Não tomaste o comprimido hoje – murmurou, enquanto abria a caixa e dava um a Glory. – Um episódio por mês é suficiente – acrescentou, referin do-se ao que o médico de Glory determinara como possível ataque de coração produzido por causa da pressão do julgamento. Depois de lhe fazer alguns testes, tinham detectado um problema que poderia precisar de cirurgia se Glory não tomasse o remédio, se não continuasse com a sua dieta baixa em gorduras e adoptasse um estilo de vida menos enervante.




      Márquez queria que saísse da cidade e ela não que-ria ir-se embora. Mas o que o médico lhe dissera não era uma coisa que quisesse partilhar com Márquez ou com Sy. Dissera-lhe que, se não saísse da cidade e adoptasse um modo de vida mais ou menos sedentário, teria um enfarte severo e morreria no meio de um julgamento.




      Glory tomou o comprimido.




      Estes malditos comprimidos têm um diurético – disse, irritada. – Tenho de ir à casa de banho a cada cinco minutos. Como posso tratar de um caso se tenho de me levantar seis vezes todas as horas?




      Usa uma fralda – respondeu Haynes, imperturbável.




      Glory lançou-lhe um olhar de ódio.




      O advogado não quer que morras no tribunal – insistiu Márquez, agora que tinha reforços. – Talvez não voltem a escolhê-lo. Além disso, gosta de ti.




      Gosta de mim porque não tenho vida privada – respondeu Glory. – Levo os documentos do caso para casa todas as noites. Sentiria a falta de gritar com as pessoas.




      Podes gritar com os trabalhadores da quinta orgânica dos Pendleton em Jacobsville – garantiu Márquez.




      Pelo menos, sei alguma coisa sobre agricultura. O meu pai tinha uma pequena horta... – Glory fechou-se como uma flor. Ainda lhe doía, depois de todos aqueles anos, recordar como o tinham levado, ves tido com um fato-macaco cor de laranja enquanto ela chorava e rogava ao juiz que o deixassem em liberdade.




      O teu pai estaria orgulhoso de ti – interveio Haynes. – Sobretudo, agora que limpaste o seu nome das acusações de maus-tratos infantis.




      Mas isso não fará com que volte à vida – disse ela e semicerrou os olhos. – Mas pelo menos encontraram o homem que o matou. Já nunca sairá da prisão. Se alguma vez tentar pedir liberdade condicional, eu estarei lá sentada, com fotografias do meu pai, em cada audiência durante o resto da minha vida. Não duvidavam. Glory era uma mulher vingativa, à sua maneira tranquila.




      Vá lá – disse Márquez. – De todos os modos precisas de um descanso. Jacobsville é um lugar tranquilo.




      Tranquilo – repetiu ela. – Certamente. No ano passado houve um tiroteio em Jacobsville com uns traficantes que traficavam centenas de quilos de cocaína e raptaram uma criança. Dois anos antes disso, os homens do chefe Manuel López foram apanhados na sua propriedade em Jacobsville, onde os guar da-costas tinham acumulado montes de marijuana.




      Ninguém levou um tiro em dois meses – garantiu Márquez.




      E se algum traficante me reconhecer?




      Não te procurarão numa quinta. Santo António é uma cidade grande e tu és uma de muitas das assis tentes do promotor público – indicou ele. – A tua cara não é assim tão conhecida aqui e, certamente, em Jacobsville também não. Mudaste muito desde que estiveste lá na escola. Mesmo que alguém se lembre de ti, será por causa do passado, não do presente. Serás uma mulher delicada de Santo António com problemas de saúde que cultiva legumes e frutas graças aos seus amigos, os Pendleton – hesitou por um instante.




      E mais uma coisa. Não podes admitir que és parente deles ou sequer que os conheces bem. Ninguém em Jacobsville, excepto o chefe de polícia, saberá o que fazes realmente. Dar-te-emos um álibi que qualquerpessoa perspicaz conseguirá verificar. É infalível.




      Não disseram isso do Titanic?




      Se ela for, eu tenho de ir com ela – disse Haynes, com firmeza. – Não tomará o remédio se não lho recordar todos os dias. Antes de Glory conseguir abrir a boca, Márquez abanou a cabeça.




      Já vai ser suficientemente difícil ajudar Glory a encaixar – disse a Haynes. – Se te levar consigo, talvez o membro de algum grupo, que não te teria reconhecido sozinha, identifique a assistente que vai ao tribunal com ela quase todos os dias. Praticamente todos os grupos estão envolvidos no tráfico de drogas.




      Tens razão – admitiu Glory. – Eu adoraria que viesses comigo, Haynes, mas é muito arriscado. Haynes pareceu incomodada.




      Podia disfarçar-me.




      Não – disse Márquez. – És de mais utilidade aqui. Se algum dos outros advogados descobrir alguma coisa sobre Fuentes, poderás fazer-me chegar a informação.




      Suponho que tens razão – disse Haynes e olhou para Glory com um sorriso amargo. – Terei de encontrar outro chefe enquanto tu estás fora.




      Jon Blackhawk, do escritório do FBI, está à pro cura de outra assistente – sugeriu Márquez. Haynes olhou para ele com ódio.




      Nunca conseguiria outra nesta cidade. Não de pois do que fez à última. Márquez tentou manter-se sério e disse:




      Tenho a certeza de que foi um terrível mal-en tendido. Glory não conseguiu evitar rir-se.




      Que rico mal-entendido! A sua assistente pensava que era muito atraente e convidou-o para jantar em sua casa. Blackhawk teve de chamar a polícia e denunciou-a por assédio sexual. Márquez deu a gargalhada que estivera a conter.




      Era uma loira bonita com um quociente intelectual muito alto. Até a sua própria mãe a tinha recomendado para o lugar. Blackhawk telefonou à sua mãe e contou-lhe que a sua última assistente tinha tentado seduzi-lo. A sua mãe perguntou-lhe como. E agora está escandalizada com que o seu filho fez e também não lhe fala. A rapariga era a filha da sua melhor amiga.




      Mas retirou a denúncia por assédio – indicou Glory.




      Sim, mas ela deixou o trabalho de todos os modos e ligou-se à Internet para contar a todas as mulheres de Santo António o que Blackhawk lhe tinha feito – disse Márquez. – Aposto que terá cabelos brancos antes de conseguir um encontro nesta cidade.




      É bem feito – murmurou Haynes.




      Oh, mas a coisa piora – acrescentou Márquez, com um sorriso. – Lembram-se de Joceline Perry, que trabalha para Garon Grier e outro dos agentes locais do FBI? Deram-lhe o trabalho de Jon.




      Oh, meu Deus... – murmurou Haynes.




      Joceline era algo parecido com uma lenda local entre os assistentes administrativos. Era famosa pela sua acuidade e por se recusar a fazer trabalhos que considerava que estavam abaixo da sua posição. Faria com que Jon Blackhawk subisse pelas paredes. Deus sabia o que lhe faria depois de a outra secretária se ir embora.




      Pobre homem... – murmurou Glory, mas sorriu. Haynes olhou para Glory com preocupação.




      O que vais fazer na quinta? Não pensarás em sair para o campo para arar, pois não?




      Claro que não – garantiu Glory. – Sei fazer conservas.




      Como? – perguntou Haynes.




      Sim – respondeu Glory. – Pôr frutas e legumes em potes herméticos para que não se estraguem. Posso fazer doce, geleia e todo tipo de coisas. Márquez arqueou uma sobrancelha.




      A minha mãe costumava fazê-lo, mas as suas mãos já não são o que eram. É uma arte.




      Uma habilidade valiosa – disse Glory.




      Terás de usar calças de ganga e de ter um aspecto menos elegante – disse Márquez. – Nada de fatos na quinta.




      Vivi em Jacobsville quando era pequena – recordou-lhe Glory, com um sorriso forçado, sem se incomodar em dar mais detalhes. Márquez devia conhecera sua história. É claro, havia muita gente que não sabia, nem sequer ali. – Encaixarei.




      Então, irás? – insistiu Márquez.




      Glory chegou-se para trás sobre a secretária. Estava a perder. Provavelmente, tinham razão. Santo António era uma cidade grande, mas ela estava há dois anos a viver no mesmo edifício e todos a conheciam lá. Se-ria fácil encontrá-la se alguém perguntasse. Se a matassem, Fuentes ficaria em liberdade e mais gente seria assassinada na sua busca de riqueza.




      Se o seu médico tivesse razão, e era um bom médico, a mudança naquele momento poderia salvar-lhe a vida, tal como estava. Não podia admitir como estava assustada com o diagnóstico. A ninguém. As raparigas duras como ela não se queixavam dos seus problemas.




      E Jason e Gracie? – perguntou, de repente.




      Jason já contratou um pequeno exército de guar da-costas – garantiu Márquez. – Gracie e ele ficarão bem. Estão preocupados contigo. Todos estamos preocupados contigo. Glory respirou fundo e disse:




      Suponho que um colete antibalas e uma pistola não te convenceriam a deixar-me ficar aqui, pois não?




      Fuentes tem balas que penetram os coletes e ninguém no seu juízo perfeito te daria uma arma.




      Está bem – disse ela. – Irei. Tenho de me encarregar da quinta?




      Não, Jason contratou um administrador – respondeu Márquez. – Um tipo estranho. Não é do Texas. Não sei onde Jason o encontrou. É... – esteve prestes a dizer que o administrador era uma das pessoas mais desagradáveis e taciturnas que conhecera, apesar de os empregados da quinta gostarem dele. Mas talvez não fosse o melhor momento para lho dizer. – É muito bom a lidar com as pessoas – disse.




      Desde que não tente manipular-me, suponho que não haverá problema – disse ela.




      Ele não saberá nada sobre ti, excepto o que Jason lhe disser – garantiu ele. – Jason não lhe dirá porque estás lá e tu também não podes fazê-lo. Aparentemente, o administrador também acabou de sofrer um golpe duro na vida e aceitou o trabalho para o superar.




      Uma quinta – murmurou ela.




      Conheço um refúgio de animais – respondeu Márquez, ironicamente. – Precisam de alguém que dê de comer aos leões.




      Com a minha sorte – disse Glory, – tentariam alimentar os leões comigo. Não, obrigada.




      É pelo teu próprio bem – disse Márquez. – Sabes.




      Sim – respondeu ela, com um suspiro. – Suponho que sim – afastou-se da secretária. – Durante toda a minha vida, vi-me obrigada a fugir dos problemas. Esperava que, pelo menos desta vez, pudesse ficar e lutar.




      Bonita frase – murmurou Márquez. – Queres que te empreste a minha espada?




      A tua mãe nunca devia ter-te dado essa espada escocesa – disse Glory. – Tiveste sorte por terem convencido o agente a retirar as acusações. Márquez pareceu ofendido.




      Aquele tipo forçou a fechadura e entrou no meu apartamento. Quando acordei, estava a pôr o meu computador portátil numa mala para o levar.




      Tinhas uma pistola – indicou ela.




      Esqueci-me dela nessa noite e deixei-a no por ta-luvas do carro. Mas a espada estava pendurada sobre a cabeceira da cama.




      Dizem que o ladrão saltou pela janela quando viu a espada – disse Glory a Haynes, que respondeu com um sorriso.




      O meu apartamento é no rés-do-chão – informou Márquez. – Sim, mas perseguiste o ladrão pela rua sem... – Glory pigarreou. – Bom, sem o uniforme.




      Prenderam-me por exibicionismo – murmurou Márquez. – Consegues acreditar?




      Claro que consigo! Estavas nu! – exclamou Glory.




      A forma como durmo não tem nada a ver com o facto de aquele tipo ter tentado roubar-me! Pelo me-nos, apanhei-o e imobilizei-o quando o carro patrulha me viu. Disse ao agente quem era e pediu-me a minha identificação.




      Glory levou a mão à boca e tentou conter a gargalhada.




      E disseste-lhe onde estava? – perguntou Haynes.




      Disse-lhe onde podia pô-la se não prendesse o ladrão – respondeu Márquez. – Em qualquer caso, chegou outro carro patrulha e parou atrás dele. Foi então que um agente me reconheceu.




      Uma mulher – disse Glory a Haynes, com um sorriso. Márquez corou.




      A mala do ladrão foi de grande utilidade – murmurou. – Pelo menos, pude regressar ao meu apartamento. Mas a notícia espalhou-se e, na tarde seguinte, eu era pouco menos do que uma celebridade.




      Que pena que a câmara de segurança do carro patrulha não o tenha filmado – disse Haynes, rindo-se.




      Podiam ter-te mostrado na série Cops.




      Roubaram-me! – exclamou Márquez.




      Bom, no fim, não pudeste ficar com nada do que ele levou, pois não? – perguntou Haynes.




      Quando o apanhei, caiu sobre o meu portátil novo – disse Márquez. – Partiu o disco rígido e perdi todos os meus arquivos.




      Suponho que nunca ouviste falar de uma cópia de segurança, pois não? – interveio Glory.




      Quem poderia imaginar que iam entrar no apartamento de um polícia?




      Faz sentido – admitiu Haynes.




      Suponho que sim. Márquez olhou para o relógio e disse:




      – Tenho de estar no tribunal esta tarde para testemunhar num caso de homicídio. Posso dizer ao meu chefe que vais para Jacobsville, não é?




      – Sim – respondeu Glory, com um suspiro. – Irei amanhã de manhã. Preciso de uma carta de recomendação ou algo assim?




      – Não. Jason dirá ao administrador que vais. Podes ficar na casa que há na propriedade.




      – E onde se hospeda o administrador? – perguntou ela.




      – Também na casa – respondeu ele e levantou uma mão antes de lhe dar tempo para se queixar. – Antes de dizeres alguma coisa, há uma governanta que vive na casa e cozinha para ele.




      Isso relaxou-a, mas só um pouco. Não gostava de homens desconhecidos, sobretudo por perto. Decidiu que, apesar do calor do Verão, poria na mala um pijama de algodão bem grosso e um robe comprido.




      Jacobsville parecia muito mais pequena do que recordava. A rua principal continuava quase tal co mo quando ela vivia lá. Havia a farmácia onde o seu pai comprava os remédios. Mais à frente o café que Bárbara, a mãe de Márquez, geria há anos. Também havia a loja de ferragens, a mercearia e a loja de rou pa. Tudo continuava igual. Só a própria Glory mudara.




      Quando dobrou a esquina e começou a circular pela rua pavimentada que conduzia à quinta dos Pendleton, começou a sentir náuseas. Esquecera-o. A casa era a mesma que partilhara com os seus pais, até o carácter temperamental da sua mãe ter destruído a família. Até àquele momento, não pensara em como se-ria difícil viver lá novamente.




      A velha árvore do jardim continuava lá. Avistou-a antes de ver a caixa de correio junto da entrada. Há anos, pendurara um baloiço naquela árvore.




      A verdadeira surpresa foi a casa. Os Pendleton deviam ter investido muito dinheiro a remodelá-la, pois a velha casa de madeira de Glory transformara-se numa elegante casa vitoriana branca. Havia um alpendre comprido e largo com um baloiço, uma poltrona e várias cadeiras de baloiço. Atrás da casa havia um grande armazém onde os trabalhadores guardavam as caixas cheias de milho, ervilhas, tomates e outros produtos procedentes dos campos que rodeavam a casa, campos que pareciam prolongar-se ao longe de vários quilómetros.




      Estacionou sob outra árvore e tirou a chave da ignição. O seu pequeno carro continha quase todos os seus pertences mundanos, excepto os móveis, e nem sequer considerara a ideia de os trazer consigo. Ia manter o seu apartamento em Santo António. Tinha a renda paga durante seis meses, cortesia do seu irmão adoptivo. Questionou-se quando poderia regressar a casa.




      Abriu a porta e saiu do carro. Naquele momento viu um homem alto, de cabelo preto e bigode, a descer os degraus da entrada. Tinha uma cara forte e um corpo atlético. Caminhava com elegância tal que parecia deslizar. Parecia estrangeiro.




      Viu Glory e a sua expressão tensa tornou-se ainda mais reservada. Aproximou-se dela com passos rápidose elegantes. À medida que se aproximava, Glory viu que os seus olhos eram pretos como o azeviche. Sentiu que era o tipo de homem que nunca desejaria encontrar num beco escuro. homem parou à frente dela e observou o seu carro velho, os seus óculos, o seu cabelo loiro despenteado e a sua roupa modesta.




      Posso ajudá-la? – perguntou-lhe friamente. Glory apoiou-se na porta do carro e disse:




      Sou a embaladeira.




      De quê? – perguntou ele, aparentemente confuso.




      Desculpe? – replicou ela, ainda mais confusa.




      Embaixatriz de quê?




      Está a gozar comigo?




      «Incrível», pensou. Até àquele momento, não imaginara que os olhos de um homem pudessem brilhar com tanta fúria...


    


  




  

    

      Dois




      O homem cerrou os dentes.




      Menina, não estou de humor para jogos – disse, com um inglês fortemente acentuado.




      Jogos? – repetiu ela. – Foi o senhor que começou. Estou aqui para ajudar a embalar. Jason Pendleton ofereceu-me o emprego.




      Como?




      Deu-me o emprego – respondeu ela e franziu o sobrolho. – Está surdo? homem deu um passo para ela e Glory encostou-se mais à porta do carro.




      Jason Pendleton ofereceu-lhe um emprego aqui?




      Sim, é verdade – respondeu Glory. Talvez o humor não fosse o melhor recurso naquela situação. – Disse que precisavam de alguém para embalar a fruta. Eu sei preparar geleias e doces. E também sei embalar legumes.




      Era evidente que não gostava da sua presença ali.




      Jason não me disse nada.




      Disse-me que lhe telefonaria esta noite. Está no Montana, numa feira de gado.




      Sei onde está.




      Glory sentia dores na anca, mas não queria mencioná-lo. Já estava bastante irritado.




      Quer que durma no carro? – perguntou-lhe, educadamente. homem pareceu perceber onde estavam, como se tivesse perdido o fio à meada.




      Direi a Consuelo para preparar um quarto para si disse, sem demasiado entusiasmo. – Ela esteve a encarregar-se das geleias. É uma nova gama de produtos. Temos uma fábrica processadora para os legumes. Se as frutas tiverem sucesso, acrescentá-las-emos à fábrica. Consuelo diz que a cozinha é suficientemente grande para fazer amostras dos produtos.




      Não me porei no seu caminho – prometeu ela.




      Então, venha. Apresentar-lha-ei antes de me ir embora.




      Quis perguntar-lhe se ia deixar o trabalho tão cedo só para não ter de trabalhar com ela. Era uma pena que não tivesse sentido de humor.




      Glory virou-se e tirou a sua bengala com uma cabeça de dragão vermelha do carro. Tinha um armário cheio de bengalas, de todos os estilos e cores. Se tinha de estar incapacitada, pelo menos podia fazê-lo com elegância.




      Fechou a porta do carro e apoiou-se na bengala. A reacção do homem foi inexplicável. Franziu o sobrolho.




      Glory esperou que fizesse algum comentário sobre a sua incapacidade.




      Mas não o fez. Simplesmente, virou-se e começou a dirigir-se para a casa. Glory reconheceu aquela expressão. Era compaixão. Cerrou os dentes com força. Se se oferecesse para a ajudar a subir os degraus, dar-lhe-ia uma pancada no joelho.




      Também não fez isso. Mas abriu-lhe a porta, mal-hu morado.




      «Incrível», disse-se enquanto entrava no hall. «Suponho que a partir de agora comunicaremos por sinais.» homem conduziu-a através de uma sala com chão de madeira, depois por um corredor com o que pareciam ser despensas de ambos os lados, até chegar a uma cozinha enorme com electrodomésticos novos, uma mesa grande com cadeiras, uma superfície de trabalho e cortinas de renda amarelas em todas as janelas. O chão era de linóleo com um desenho de pedra. Os armários eram de carvalho, espaçosos e fáceis de alcançar. Havia uma bancada que ia desde o lava-loiça até aos fogões. O frigorífico estava afastado num canto. Como se tivesse ofendido a cozinheira e tivesse sido exilado, pensou Glory.




      Uma mulher pequena e morena, com o cabelo preso numa trança que lhe caía pelas costas, atada com laços cor-de-rosa, virou-se ao ouvir os passos. Tinha a cara redonda e os olhos escuros e risonhos.




      Consuelo – disse o homem, – esta é a nova em baladeira. Consuelo arqueou as sobrancelhas.




      Disse-lhe que sou a embaladeira e confundiu-me com a embaixatriz – disse Glory à mulher. Consuelo teve de conter a gargalhada.




      Esta é Consuelo Águila – disse ele. – Esta é... – ficou calado, porque não sabia quem era a recém-chegada.




      Glory esperou que continuasse. Não estava disposta a ajudar.




      Não lhe perguntaste como se chama? – perguntou Consuelo e dirigiu-se a Glory com um grande sorriso. – És bem-vinda aqui. Será óptimo ter a tua ajuda. Como te chamas?




      Gloryanne – respondeu ela. – Gloryanne Barnes.




      Quem te deu o nome? – perguntou o homem, arqueando as sobrancelhas. – O meu pai – respondeu ela, com solenidade. – Pensava que ter um filho era uma ocasião gloriosa.




      Sentiu curiosidade pela sua expressão. Parecia renitente a acrescentar mais.




      Sabes quem é? – perguntou Consuelo, apontan do para o homem. Glory cerrou os dentes e abanou a cabeça.




      Nem sequer te apresentaste? – perguntou Consue lo.




      Não vai trabalhar comigo – respondeu ele, secamente.




      Sim, mas vai viver na casa...




      Não me importo de dormir no carro – disse Glory, apressadamente.




      Não sejas absurda – resmungou ele. – Tenho de ir à loja de ferragens comprar mais estacas para os tomateiros – disse a Consuelo. – Dá-lhe um quarto e diz-lhe como trabalhamos aqui. Glory abriu a boca para criticar a sua atitude, mas ele virou-se e saiu sem dizer mais nada. Bateu com a porta com força quando saiu.




      Bom, é um encanto, não é? – gozou Glory, com um sorriso. – Estou desejosa de me instalar e de transformar a sua vida numa desgraça. Consuelo riu-se.




      Não é assim tão mau – disse. – Não sabemos porque aceitou o emprego quando o senhor Wilkes se foi embora. O chefe, o senhor Pendleton, que vive em Santo António, disse-nos que Rodrigo tinha per-dido a família recentemente e que estava de luto. Veio para aqui para refazer a sua vida.




      Oh, meu Deus – disse Glory. – Lamento. Não devia ter sido tão sarcástica com ele.




      Tanto faz – disse Consuelo. – Trabalha como um tigre. Nunca é cruel nem brusco com os homensque trabalham nos campos. É um homem culto, acho, porque adora ver DVDs de ópera e de música clássica. Mas uma vez, tivemos um trabalhador que se envolveu numa discussão com outro homem e Rodrigo interveio. Ninguém o viu mexer-se, mas, num abrir e fechar de olhos, o agressor estava estendido no chão com muitos hematomas. Os homens não dão razões a Rodrigo para ir atrás deles desde que aconteceuaquilo. É muito forte.




      Rodrigo? – Glory murmurou o nome. Tinha uma certa dignidade.




      Rodrigo Ramírez – respondeu Consuelo. – Trabalhava num rancho de gado em Sonora, conforme disse.




      É do México?




      Penso que nasceu lá, mas não fala do seu passado.




      O seu sotaque é muito leve – murmurou Glory. – Penso que fala espanhol.




      Espanhol, francês, dinamarquês, português, ale mão, italiano e, entre outras, apache. Glory estava confusa.




      Com um talento assim, gere uma quinta no Texas?




      Eu também fiz essa observação – disse Consuelo, rindo-se. – Fez-me pensar que tinha trabalhado como tradutor, mas não me disse onde.




      Bom – disse Glory, com um sorriso. – Pelo me-nos este vai ser um trabalho interessante.




      Conhece o chefe, Jason Pendleton? Glory assentiu. – Bom, mais ou menos – rectificou, rapidamente. –




      Tinha mais relação com a sua irmã.




      Ah... Gracie – Consuelo voltou a rir-se. – Uma vez veio com ele. Havia um gato com uma pata partida estendido junto da estrada. Um gato abandonado que costumava cá vir. Gracie apanhou-o, cheio de sangue e tudo, e fez com que Jason o levasse ao veterinário mais próximo. Tinha um vestido de seda que me teria custado dois meses de salário, mas não se importou. O que importava era o gato. Devia casar-se. Qualquer homem seria muito sortudo por ter uma esposa como ela.




      Não quer casar-se – disse Glory. – O verdadeiro pai de Gracie era um verdadeiro diabo.




      Quererá dizer o pai de Gracie e de Jason... Glory abanou a cabeça.




      Jason e Gracie não são parentes. O pai de Gracie morreu quando ela era uma adolescente. A sua madrasta casou-se com o pai de Jason. Então, a madrasta morreu e o pai de Jason casou-se novamente – não acrescentou que o padrasto de Jason também era o seu padrasto. Era complicado. Consuelo tirou o avental e disse:




      Vou mostrar-te o quarto de hóspedes – virou-se e então tropeçou na sua bengala, que estava meio escondida atrás da perna de Glory. – Oh, devias ter-me dito. Não te teria deixado de pé enquanto mexericava. Deve doer-te.




      Não me apercebi. A sério.




      Pelo menos, o quarto é no andar de baixo – disse Consuelo. Conduziu-a de volta à sala e, dali, através de uma porta que dava para outro hall. Lá havia uma casa de banho que dava para um pequeno quarto com papel azul nas paredes.




      É lindo – disse Glory.




      É pequeno – comentou Consuelo. – Rodrigo escolheu-o para ele, mas disse-lhe que precisava de mais espaço. Tem dois computadores e vários equipamentos de rádio. Diz que é um passatempo. Há uma pequena secretária no escritório que ele usa, mas prefere o seu quarto quando revê as contas.




      É anti-social?




      Não se relaciona com mulheres – respondeu Consuelo e franziu o sobrolho. – Embora uma vez tenha sido visitado por uma loira bonita. Pareciam muito próximos. Perguntei, mas ignorou a pergun ta. Não fala de si próprio.




      Que estranho!




      Tu és casada ou tens namorado? Glory abanou a cabeça e disse:




      Eu não quero casar-me. Nunca.




      Não queres ter filhos?




      Não sei se devia tentar tê-los – respondeu Glory. – Tenho um... problema médico. Poderia ser perigoso. Mas, dado que também não confio muito nos homens, provavelmente é o melhor.




      Consuelo não fez mais perguntas, mas a sua atitude com Glory foi doce.




      A quinta era enorme. Tinha vários campos, cada um com a sua colheita e as plantações eram feitas de tal forma que havia sempre alguma coisa pronta para ser apanhada. Naquele momento, estavam a ocu par-se das árvores frutíferas. Pêssegos e damascos, nectarinas e kiwis eram os primeiros. As macieiras eram de uma variedade que amadurecia no Outono. Pelo meio havia framboesas, amoras e morangos.




      Vou estar ocupada! – exclamou Glory, quan do Consuelo apontou para os diversos campos.




      Ambas estaremos. Estava a pensar em deixareste trabalho. É demasiado para uma só mulher. Mas penso que conseguiremos fazê-lo juntas. Os doces proporcionar-nos-ão bons ganhos se se venderem bem. São populares entre os turistas. Também os vendemos à florista local e são usados para as cestas de presente. Temos uma fábrica para os legumes orgânicos e uma loja na Internet. Mas ainda há muito para progredir. Por enquanto, só consegui fazer a típica, compota de fruta e doces. Eu adoraria fazer também pequenos potes de milho orgânico, assim como de ervilhas e feijões, mas geralmente fazem-nos na fábrica. Além disso, isso requer panelas de pressão e mais tempo do que eu tive desde que Rodrigo se encarregou da quinta. Esse homem é como um dínamo.




      As panelas a pressão deixam-me nervosa – disse Glory.




      Todos ouvimos histórias sobre como podem explodir – disse Consuelo, rindo-se. – Mas estamos numa nova era. Actualmente, fabricam-nas com muitas medidas de segurança. Em qualquer caso, aqui não as usamos. Deixa-me mostrar-te em que estamos a trabalhar. É um trabalho fácil.




      Efectivamente, o trabalho era fácil. A anca de Glory doía e passava parte do seu tempo com uma manta eléctrica. Mas Consuelo encontrou-lhe um banco e ela adaptou-se às exigências físicas do seu novo trabalho.




      Rodrigo, no entanto, não era fácil. Parecia que não gostara de Glory desde o começo e que decidira dirigir-lhe a palavra o menos possível ao longo do dia.




      Parecia pensar que ela era uma pessoa inútil. Tolerava a sua incapacidade de maneira impessoal, mas às vezes olhava para ela como se suspeitasse que o seu cérebro estava guardado num armário e só o tirava de vez em quando para lhe limpar o pó. Glory perguntava-se o que ele pensaria se soubesse o que fazia realmente e porque estava ali. Surpreendia-a considerar qual seria a sua reacção.




      Um dia, Rodrigo levou um homem novo para casa e disse a Consuelo que se encarregaria de fiscalizar os trabalhadores, pois ele tinha de se ausentar no fim-de-semana. Glory não gostou do recém-chegado. Parecia nunca olhar para ninguém nos olhos. Era pequeno e moreno e olhava sempre descaradamente para o corpo de Glory quando falava com ela. Glory, que normalmente se sentia incomodada com homens desconhecidos, não conseguia evitar agonizar-se.




      Consuelo percebia e interpunha-se entre o homem e ela quando ele se aproximava demasiado.




      Não entendo em que Rodrigo estaria a pensar para contratar Castillo como ajudante – murmurou Consuelo, quando ficaram as duas sozinhas na cozinha. – Eu não gosto de o ter aqui. Esteve na prisão.




      Como sabes? – perguntou Glory. Ela já sabia a resposta, mas perguntava-se se Consuelo simplesmente teria percebido ou se havia alguma razão para aquele comentário.




      Os músculos dos seus braços e do seu peito são enormes e tem tatuagens por todo o lado – mencionou uma tatuagem em particular que o identificava como membro de um dos grupos de rua mais famosos de Los Angeles.




      Glory, que sabia muito sobre gangues, surpreendeu-se com os conhecimentos da mulher.




      O que está a fazer aqui? – perguntou.




      Não me atreveria a perguntar – foi a resposta. – Terei de dizer ao senhor Pendleton, mas perderia o meu emprego se o mencionasse fora desta casa. Teremos de confiar que Rodrigo sabe o que está a fazer.




      É um homem estranho – avisou Glory. – Rodrigo. É muito culto e inteligente. Aposto que conseguiria trabalhar em qualquer lugar. Parece estar deslocado numa quinta. Consuelo riu-se.




      Eu não lhe perguntaria nada que não tivesse a ver com a realização do meu trabalho – respondeu. – De vez em quando, zanga-se. É eloquente com os palavrões e não tolera o trabalho mal feito nem os atrasos. Um homem que bebeu durante o horário de trabalhofoi despedido nesse mesmo dia. É um capataz duro.




      Sim, foi o que me pareceu ao princípio. Não é feliz. Consuelo olhou para ela e assentiu.




      És muito perspicaz. Não, não é feliz. E penso que normalmente não é uma pessoa melancólica. Devia amar muito a família. Vejo como se comporta com o meu filho, Marco, quando vem visitar-me.




      Então, tens filhos? – perguntou Glory.




      Sim, um rapaz. Acabou de fazer vinte e um anos. Adoro-o.




      Vive perto daqui? Consuelo abanou a cabeça.




      Vive em Houston. Mas vem visitar-me quan do pode. Sobretudo quando há algum jogo de futebol na televisão por cabo. Ele não pode pagar o serviço, mas Rodrigo instalou-o aqui para não perder os jogos.




      Futebol? – os olhos verdes de Glory iluminaram-se.




      Adoro o futebol!




      A sério? – Consuelo parecia entusiasmada. – De que equipa gostas mais?




      México – respondeu ela. – Sei que devia apoiar a nossa própria equipa neste país, mas adoro a equipa mexicana. Tenho uma bandeira da equipa na minha sala durante o Mundial e a Copa.




      Provavelmente, não devia contar-te que sou parente de um jogador dessa equipa.




      A sério? Qual?




      Antes de Consuelo conseguir responder, entrou Rodrigo. Parou na ombreira da porta e franziu o sobrolho ao ver o sorriso radiante de Glory.




      O que interrompi? – perguntou, com curiosida de.




      Estávamos a falar de futebol – disse Consuelo. Rodrigo olhou para Glory.




      Não me digas que vês futebol.




      Sempre que posso – respondeu ela.




      Emitiu um som gutural, como uma gargalhada. Virou-se para Consuelo e disse:




      Estarei fora no fim-de-semana. Deixo Castillo a cargo. Se tiverem problemas com ele, façam-me saber.




      Ele não... – começou a dizer Consuelo, olhando para Glory.




      Não nos incomoda – interrompeu-a Glory.




      Dado que não têm nenhum contacto com ele, não vejo porque havia de vos incomodar – disse Rodrigo. – Se precisarem de mim, têm o meu número de telemóvel.




      Sim – disse Consuelo. Rodrigo saiu pela porta sem dizer mais nada.




      Porque não me deixaste dizer-lhe? – perguntou Consuelo.




      Pensaria que estava a queixar-me – respondeu Glory. – Se Castillo me der problemas, eu encarregar-me-ei dele. Não penses que a minha anca me im pede. Posso cuidar de mim própria. Mas obrigada por te preocupares.




      Consuelo hesitou por um instante e sorriu.




      Está bem. Deixarei que lides com ele à tua ma neira. Glory assentiu e regressou ao trabalho.




      Castillo não as incomodou, mas teve uma longa conversa com um homem numa carrinha branca. Glory observou-os da janela da cozinha, certificando-se de que não a via dali. A carrinha era velha e o homem ao volante tinha tantos músculos e tatuagens como Castillo. Glory memorizou a matrícula do veículo e depois anotou-a num caderno, pelo sim pelo não.




      Disse-se que não devia desconfiar tanto das pessoas. Mas sabia muito sobre tráfico de drogas devido aos casos com que lidara e tinha uma espécie de sexto sentido para distinguir os traficantes que transportavam cocaína, marijuana e metanfetaminas de um lugar para o outro. Muitos deles pertenciam a gangues que também ajudavam a distribuir o produto.




      Consuelo e ela mantiveram-se ocupadas durante as duas semanas seguintes, à medida que ia entrando a fruta. Tinham cestas e mais cestas, apanhadas pelos trabalhadores, que iam deixando na cozinha. Se Glory se perguntara porque havia dois fogões, já tinha a resposta. Estavam acesos dia e noite, enquanto o cheiro doce das compotas invadia a casa.




      A pouco e pouco, Glory habituara-se a ver Rodrigo na cozinha à hora das refeições. Ele dormia no andar de cima, de modo que não o via à noite. Às vezes, ouvia-o a andar de um lado para o outro. Aparentemen te, o seu quarto era por cima do dela.




      Serviu a Rodrigo bacon, ovos e os biscoitos caseiros que aprendera a fazer quando era criança, porque Consuelo tivera de ir à loja comprar material, incluindo potes e tampas. Serviu-lhe o café numa chávena e pô-la sobre a mesa também. Ela já tomara o pequeno-almoço há muito tempo, de modo que continuou a cortar uma cesta de pêssegos.




      Rodrigo observou-a dissimuladamente. Tinha o cabelo preso numa trança, como de costume. Vestia umas calças de ganga velhas e uma t-shirt verde de manga curta que deixava ver muito pouca pele. Não era uma mulher bonita. Era pouco interessante. Embora isso não importasse. Agora que Sarina estava casada e que Bernadette e ela já não faziam parte da sua vida, pouco importava. Albergara a esperança de que o reaparecimento do pai de Bernadette, Colby Lane, não alterasse o vínculo que tinha com a mulher e com a menina. Mas em poucas semanas Colby e Sarina tinham-se tornado inseparáveis. Tinham estado casados há anos e aparentemente o casamento não fora anulado. Foi como uma morte lenta para Rodrigo, que fizera parte da família de Sarina durante três anos.




      Não conseguira suportá-lo. Por isso, aceitara aquele trabalho. Era uma operação perigosa. Era conhecido pelos grandes chefes da droga e o seu anonimato era muito fraco desde que colaborara na detenção de Cara Domínguez, sucessora do famoso e falecido, chefe Manuel López.




      Rodrigo era agente do DEA. Sarina, uma colega de trabalho, e ele tinham trabalhado para o depar tamento de Tucson durante três anos. Depois ti nham-lhes pedido para irem para Houston para desmantelarem uma rede de contrabando. Tinham conseguido. Mas Colby Lane, que ajudara a montar uma armadilha aos contrabandistas, fora-se embora com Sarina e com Bernadette. Rodrigo ficara devastado.




      Sarina prometera a Colby que abandonaria o seu emprego no DEA e começaria a trabalhar para o chefe de polícia Cash Grier ali, em Jacobsville. Portanto, Rodrigo pedira aquela operação, para estar perto dela. Mas Sarina fora persuadida pelo DEA para trabalhar com Alexander Cobb no escritório de Houston noutro caso. Colby não gostara da ideia. Rodrigo gostara me-nos. Sarina estava em Houston e ele estava ali. Colby ficara na empresa Ritter Oil em Houston como assistente de segurança da empresa, enquanto Sarina regressava ao escritório do DEA. Bernadette estava novamente em Houston e acabaria o ano escolar num lugar familiar.




      Sarina fora lá para lhe dar a notícia. Fora doloroso voltar a vê-la. Ela sabia como se sentia. Sentia pena dele. Mas isso não servia de ajuda. A sua vida estava devastada. Preocupava-o que o seu anonimato fosse pouco sólido e receava que pudesse ser assassinado se os chefes da droga o encontrassem. Não importava. A sua cabeça tinha um preço em quase todos os países do mundo desde os seus dias como mercenário pro-fissional. Aquele país era o único lugar onde não o procuravam. Por outro lado, se continuasse com aquele trabalho o mais provável era que acabasse morto.




      Não falas muito, pois não? – perguntou à mulher que cortava pêssegos ao seu lado.




      Não muito, não – respondeu ela, com um sorriso.




      O que achaste do trabalho até agora?




      É bom. E gosto de Consuelo.




      – Todos gostam dela. Tem um grande coração. Ela cortou outro pêssego. Rodrigo acabou o café e levantou-se para se servir de outra chávena. – Não me importo de o fazer – disse ela, ao vê-lo. – Faz parte do meu trabalho ocupar-me da cozinha.
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